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O pagamento simbólico, 
em depósito com cauçao 

O pagamento simbólico de juros 
da dívida externa que o Brasil deve-
rá realizar para evitar seu rebaixa-
mento para categoria de "mau paga-
dor" poderá ser depositado sob o re-
gime de caução, na agência de um 
banco internacional neutro. A infor-
mação foi transmitida em audiência 
concedida ontem pelo ministro da 
Fazenda, Luiz Carlos Bresser Perei-
ra, ao presidente e relator da Comis-
são Especial da Dívida Externa do 
Senado Federal, Carlos Chiarelli 
(PFL/RS), Fernando Henrique Car-
doso (PMDB/SP) e ao senador Ronan 
Tito,(PMDB/MG). 

A saída do encontro, Chiarelli in-
formou que com o regime de caução 
o dinheiro "não seria entregue aos 
bancos credores". Para o senador, is-
so evitaria o rebaixamento do Brasil 
e não descaracterizaria a moratória, 
além de permitir que as negociações 
prossigam "sem mais nenhuma pres-
sa de p'razoS' urgentes". 

Assessores de Bresser informa-
ram que o dinheiro do pagamento 
simbólico não ficaria completamen-
te indisponível aos bancos credores. 
Estes poderiam sacá-lo, desde que 
cumprissem condições mínimas a se-
rem exigidas pelo Brasil. Os auxilia-
res informaram que estas condições 
estão sendo apresentadas pela mis- 
são de renegociação que está em No-
va York. 

O senador Chiarelli informou 
que, segundo as explicações do mi-
nistro da Fazenda, o valor a ser pago 
seria "mínimo e pouco significativo, 
para não afetar o nível das reservas  

cambiais brasileiras". O presidente 
da comissão da dívida disse que o 
ministro não revelou qual seria o va-
lor mínimo. No Ministério da Fazen-
da o número de US$ 400 milhões é 
apontado como o ideal, porque cor-
responde a 10% do total de juros que 
o Brasil deixará de pagar este ano, e 
também do atual nível das reservas. 

O presidente da comissão da dí-
vida informou que nenhum outro pa-
gamento seria feito após o simbólico. 
Isso também evitaria a descaracteri-
zação da moratória, pela volta da 
continuidade dos pagamentos: 

PERU 
Chiarelli revelou que o ministro 

da Fazenda trabalha com a possibili-
dade de não efetuar um pagamento 
simbólico até o próximo dia 26, data 
que as autoridades norte-americanas 
se reunirão para decidir sobre o re-
baixamento do Brasil. O senador dis-
se que . Bresser Pereira tentará evitar 
a desclassificação apenas demons-`: 
trando a disposição do Brasil em ne- 
gociar a sua dívida, além da apresen-
tação de uma proposta concreta e 
objetiva. Chiarelli observou que o 
Peru já conseguiu evitar uma des-
classificação com essa postura. Mas 
o sucesso do Peru foi temporário, - 
porque o país foi desclassificado 
mais tarde. 

O líder do PFL no Senado e Fer- 
nando Henrique Cardoso disseram, 
ainda, que a comissão da divida e 
seus partidos mantêm o apoio a 
Bresser Pereira como condutor da 
)peraç

ria.
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